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PORTO ALEGRE: INTER E GRÊMIO 
DISPUTAM POR ESTÁDIO DA COPA 2014

Em visita a Porto Alegre, na se-
gunda-feira, 12, o presidente da Comis-
são de Turismo e Desporto (CTD), depu-
tado Jonas Donizette (PSB-SP), disse que, 
dentre as nove cidades-sedes já visitadas 
pelo Fórum Legislativo da Copa 2014, Por-
to Alegre é a única que tem dois estádios 
sendo reformados somente com recursos 
privados. Embora a Arena Beira-Rio, do 
Internacional, já tenha sido escolhida pela 
Fifa, a Arena do Grêmio está com as obras 
a todo o vapor e se coloca como alterna-
tiva para receber os jogos do megaevento 
do futebol.
 O vice-presidente da CTD, depu-
tado Romário (PSB-RJ) elogiou os estádios 
e qualifi cou a disputa como “saudável”. 
“O Internacional, que já foi escolhido, tem 
que acelerar suas obras, porque o Grêmio 
vem por fora tentando comer um pedaci-
nho desse espaço”, afi rmou acrescentan-
do que com isso, “ganha Porto Alegre e a 
Copa do Mundo”. 
 A reforma do estádio Beira-Rio 
foi orçada em R$ 290 milhões e está sen-
do feita pela empresa Andrade Gutierrez. 
A Arena do Grêmio está sob a responsa-
bilidade da OAS e estará pronta a tempo 
de receber a Copa das Confederações, em 
2013. Os dois estádios atendem as exi-
gências do Caderno de Encargos da Fifa.
 O evento em Porto Alegre, coor-
denado pelos deputados Afonso Hamm 
(PP-RS) e Danrlei de Deus Hinterholz 
(PTB-RS), teve início pela manhã na As-

sembleia Legislativa. O secretário estadual 
de Esporte, Kalil Sahbe, e a representante 
do governo municipal, Ana Peling, apre-
sentaram os planos de melhorias a serem 
promovidos em Porto Alegre por conta da 
Copa. Entre os projetos está a implanta-
ção de corredores exclusivos para ônibus 
em algumas vias. Logo depois, o presiden-
te da CTD e demais parlamentares foram 
recebidos pelo governador Tarso Genro, 
no Palácio Piratini, para um almoço que 
contou com a presença do ex-técnico da 
Seleção Brasileira, Dunga.
 Donizette relatou que as obras 
de mobilidade urbana na capital gaúcha, 
assim como nas outras cidades já visita-
das, estão atrasadas. Ele ressaltou a im-
portância do planejamento das cidades 
para garantir o sucesso dos megaeventos 
esportivos que o País sediará nos próxi-
mos anos. “Só assim garantiremos um 
bom legado para o futuro”, disse. A dele-
gação de parlamentares saiu preocupada 
do Aeroporto Internacional Salgado Filho 
pela ausência de cronograma de obras 
previstas.
 O Fórum é uma iniciativa das 
comissões de Turismo e Desporto da Câ-
mara e de Desenvolvimento Regional e 
Turismo do Senado e tem como objeti-
vo mobilizar o Poder Legislativo, em to-
dos os seus três níveis, Federal, Estadual 
e Municipal, para debater os desafi os, 
metas e elaborar estratégias para a realização 
do megaevento esportivo. Também estiveram 
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presentes no evento os deputados Acelino 
Popó (PRB-BA), Edinho Bez (PMDB-SC) e 
José Stédile (PSB-RS) além da senadora Lí-
dice da Mata (PSB-BA) que preside a Sub-
comissão da Copa do Mundo de 2014 e 
da Olimpíada e Paraolimpíada de 2016, 
no Senado Federal.

Da esq. p/ dir.: Deputados  Afonso Hamm (PP-RS), Danrlei de Deus Hinterholz (PTB-RS), Romário (PSB-RJ), pres.da CTD, Jonas Donizette (PSB-
SP), Edinho Bez (PMDB-SC) com o pres. da AL, dep. Adão Villaverde e deputados estaduais na Assembleia Legislativa.
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HOTELEIROS QUEREM INCENTIVO FISCAL PARA O SETOR 

ESPECIALISTAS COBRAM MAIS INVESTIMENTOS DO 
GOVERNO NOS CURSOS DE FORMAÇÃO DE PILOTOS

	 O presidente da CTD da 
Câmara, deputado Jonas Donizet-
te (PSB-SP) se comprometeu, jun-
to com a senadora Lídice da Mata 
(PSB-BA), a organizarem uma au-
diência da ministra chefe da Casa 
Civil, Gleisi Hoffmann com os 
hoteleiros para que eles apresen-
tem um estudo minucioso sobre 
a situação dos hotéis em relação 

ao Custo Brasil. Segundo Doni-
zette, a ideia é que o turismo seja 
lembrado nos próximos pacotes 
de incentivo fiscal, como o Brasil 
Maior, lançado recentemente e 
que contemplou setores como o 
de móveis e calçados. 
	 As principais entida-
des da hotelaria nacional (Fohb, 
Resorts Brasil, ABIH e FBHA) se 
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Ao centro dep. Valadares Filho (PSB-SE) preside audiência pública com ANAC e sindicatos de 
classe.

	 Mais investimentos na formação 
de aeronautas e maior eficiência da Agência 
Nacional de Aviação Civil (ANAC) na fiscali-
zação no exercício das empresas e escolas de 
aviação foram os principais pontos debatidos  
dia 24/08, durante audiência pública realizada 
pela CTD, a pedido do deputado Otavio Leite 
(PSDB-RJ). Representantes da ANAC, da Secre-
taria de Aviação Civil e sindicatos de classe par-
ticiparam da audiência que também debateu a 
questão da contratação de pilotos estrangeiros 
para atender a demanda brasileira, prevista no 
Projeto de Lei n° 6716/09 que altera o Código 
Brasileiro da Aeronáutica (CBA), que já está 
pronto para ser votado no Plenário da Câmara. 
Além da contratação de pilotos estrangeiros, o 
texto amplia de 20% para 49% o limite da par-
ticipação do capital internacional nas empresas 
aéreas nacionais e aumenta os direitos dos pas-
sageiros de avião.
	 Otavio Leite enfatizou que em vez 
de contratar estrangeiros, o governo e a inicia-
tiva privada devem investir na capacitação de 
brasileiros, financiando os cursos de formação 
de pilotos, que custam muito caro. Para que 
um piloto consiga o brevê, que é a autorização 
para pilotar um avião, são necessárias 150 ho-
ras de voo. Para ser contratado por uma grande 
companhia aérea, necessitam de 500 horas de 
voo. A formação de um piloto pode chegar a 
custar R$ 120 mil reais, segundo disseram os 
especialistas.

	 Autoridades e parlamentares foram 
unânimes em afirmar que o crescimento da avia-
ção civil no Brasil precisa ser acompanhado da 
melhoria das condições de formação de pilotos. 
Bolsas de estudo
	 Durante os debates, o superinten-
dente de Segurança Operacional da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac), David Faria 
Neto, afirmou que a agência conseguiu di-
nheiro junto ao governo federal para capacitar 
pilotos e mecânicos. São 914 bolsas de estudo 
para mecânicos de manutenção aeronáutica e, 
desde 2009, 322 bolsas de estudos para pilotos 
- alguns ainda em fase de conclusão do curso.
	 Apesar dessa iniciativa, Otavio Leite 
observou que os recursos destinados pelo go-
verno federal para a aviação civil são insuficien-

reuniram no ultimo dia 26, no Pestana Bahia, em Salvador, com 
parlamentares  e secretários de turismo além do presidente da 
Embratur, Flávio Dino e, por meio de dados, mostraram aos 
parlamentares a “real situação” da hotelaria nacional.  “Vie-
mos mais bem preparados do que no encontro anterior. O que 
setor precisa é de desoneração, especialmente para competir 
com os resorts e hotéis de lazer do Caribe”, disse Roberto Rot-
ter, presidente do Fohb.
	 Os hoteleiros afirmaram que o setor vai bem e a 
falta de leitos não será problema para a Copa do Mundo ou a 
Olimpíada. Pelo contrário, a maior preocupação é em relação 
à super oferta em alguns destinos, como Salvador, Manaus 
e Cuiabá, que pode gerar baixas ocupações pós-eventos e 
equipamentos ociosos. 
Impostos 
	 Rubens Régis, presidente da Resorts Brasil, afirmou que 
a hotelaria tem chance de  entrar no programa Brasil Maior este 
ano, por meio de uma emenda parlamentar já apresentada pelo 
deputado federal Otávio Leite (PSDB-RJ).  Para ele, é importante a 
união de hoteleiros nesse momento, para chamar a atenção do 
Congresso “para que o turismo passe a ser visto como prioridade”.

tes. Segundo ele, em 2008, o governo gastou 
aproximadamente R$ 1,3 milhão na capacita-
ção de especialistas e técnicos da aviação civil 
- o que corresponde a 20% do total previsto 
inicialmente para ser gasto naquele ano. Ago-
ra, em 2011, o governo só gastou R$ 144 mil 
na formação desses profissionais.
Copa 2014
	 Em resposta ao deputado Romário (PSB-
RJ), a Secretária de Navegação Aérea Civil da Secre-
taria Nacional de Aviação Civil (SNA), Clarice Rodri-
gues, garantiu que os aeroportos brasileiros terão 
condição de receber bem os 600 mil turistas que 
visitarão o Brasil durante a Copa 2014. A Secretária 
também prometeu ao parlamentar levar a questão 
da acessibilidade nos aeroportos para o Comitê Ges-
tor da Copa.
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Dep. Jonas Donizette (PSB-SP) e Sen. Lídice da Mata (PSB-BA) com re-
presentantes das principais entidades da hotelaria, no hotel Pestana.
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CTD aprova presença obrigatória de 
guia de turismo local em excursões 

	 A CTD aprovou, dia 24/08, propos-
ta que torna obrigatório a presença de guia 
de turismo local em excursões organizadas 
com intermediação de empresa devidamen-
te credenciada pela Embratur e autorizada a 
prestar esse serviço.
	 O texto aprovado foi o substitu-
tivo da relatora, deputada Luci Choinacki 
(PT-SC), ao Projeto de Lei nº 1231/11, do de-
putado Giovani Cherini (PDT-RS). Apesar de 
concordar inteiramente com o teor da ini-
ciativa, a relatora decidiu alterar a proposta 
para, em vez de criar uma nova lei, simples-
mente acrescentar artigo à Lei 8.623/93, que 
regula a profissão de guia de turismo.
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Deputados  Jonas Donizette (PSB-SP) e Romário (PSB-RJ) 
na Assembleia Legislativa em Salvador-BA.

Dep. Luci Choinacki (PT-SC)

	 A Comissão de Turismo e Des-
porto (CTD) aprovou no dia 31/08, pa-
recer favorável do deputado Romário 
(PSB-RJ) ao Projeto de Lei n° 742/2011, 
do deputado André Figueiredo (PDT-
CE), que incentiva a formação técni-
co-profissional de adolescentes e jo-
vens em áreas relacionadas à gestão 
e prática de atividades desportivas e 
à prestação de serviços relacionados à 
infraestrutura, organização e promo-
ção de eventos esportivos. “Trata-se de 
proposta oportuna e relevante para a 
democratização do direito ao esporte 
e à formação de quadros profissionais 

que deverão atuar na preparação e supor-
te dos megaeventos esportivos que o Brasil 
sediará nos próximos anos”, afirmou Ro-
mário na defesa de seu relatório. 
	 Na prática, a proposta, que altera 
a Lei de Aprendizagem, permite que, além 
dos Serviços Nacionais de Aprendizagem, 
conhecidos como o Sistema S, e as escolas 
técnicas e entidades sem fins lucrativos, 
já autorizadas desde 2000, também os 
clubes possam cadastrar seus programas 
pedagógicos e serem reconhecidas como 
entidade habilitadas no Cadastro Nacional 
do Ministério do Trabalho e Emprego, ofe-
recendo cursos na área do esporte e afins.

 PROPOSTA INSERE 
CLUBES ESPORTIVOS NOS PROGRAMAS DE 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL
	 Para o deputado An-
dre Figueiredo, a aprovação de 
sua proposta vai se refletir em 
inúmeras oportunidades de in-
clusão no mercado de trabalho 
de adolescentes e jovens em 
todo o Brasil. “Eles poderão 
atuar como atletas, sem per-
der de vistas as alternativas em 
áreas afins, ou como profissio-
nais habilitados em atividades 
relacionadas à infraestrutura, 
gestão, organização e promo-
ção de eventos esportivos”, 
ressaltou.

	 A parlamentar também alterou 
o texto para determinar que a lei entrará em 
vigor no prazo de 180 dias, a contar da data 

SALVADOR: DEFINIÇÃO DE MODAL PARA 
MOBILIDADE URBANA PREOCUPA 

	 “Com quase três milhões de habi-
tantes, Salvador é a cidade-sede onde mais 
encontramos problemas de mobilidade ur-
bana”, avaliou o presidente da Comissão de 
Turismo e Desporto (CTD), deputado Jonas 
Donizette (PSB-SP), após realizar visita-técnica 
à cidade-sede, no dia 29/08, dentro da pro-
gramação do Fórum Legislativo das Cidades-
Sedes da Copa 2014.
	 Segundo Donizette, tanto o gover-
nador Jaques Wagner quanto o prefeito, João 
Henrique, estão de acordo que é preciso mudar 

a matriz da mobilidade urbana de BRT (Bus Ra-
pid Transit) para VLT (Veículo Leve sobre Trilho) 
ou metrô. “Embora os donos de empresas de 
ônibus ainda resistam a essa mudança, Salva-
dor já dispõe de seis km de metrô, que não 
está sendo usado e que pode ser aproveitado 
para o megaevento do futebol mundial”, ex-
plicou Donizette.
	 Para o vice-presidente da CTD, depu-
tado Romário (PSB-RJ), o cronograma da Copa 
está apertado, faltando apenas três anos e meio 
até a realização da competição. “A discussão en-
tre o metrô e o BRT já deveria estar superada. Os 
empresários de ônibus têm que entender que a 
vida da população é que está em jogo. O que 
tem que ser feito é o melhor para o povo e não 
para os empresários”, ressaltou o parlamentar.
	 Com relação ao estádio Fonte Nova, 
Donizette afirmou que o ritmo das obras está 
dentro do cronograma. Ele ressaltou que pos-
síveis mudanças na arena não vão influenciar o 
custo final já que a contratação das obras foi 
feita com “preço fechado”.  Romário disse ter 
sugerido aos responsáveis recomendações rela-

tivas à acessibilidade dos deficientes físi-
cos nos estádios de futebol. “São ques-
tões importantes que também precisam 
ser levadas em conta”, ressaltou.
	 Já o Aeroporto Luiz Eduardo 
Magalhães, segundo avaliação do presi-
dente da CTD, precisa de modernização 
de equipamentos, especialmente as es-
teiras de bagagem e estacionamento, 
para melhor atender aos turistas que 
virão por ocasião da Copa 2014.
	 A comitiva do Fórum Legisla-
tivo em Salvador contou ainda com a 
presença dos deputados Antonio Vala-
dares Filho (PSB-SE), Acelino Popó (PRB-
BA), Danrlei de Deus Hinterholz (PTB-
RS) e José Rocha (PR-BA) e os senadores 
Walter Pinheiro (PT-BA) e Lídice da Mata 
(PSB-BA). O Fórum tem como objetivo 
mobilizar o Poder Legislativo, em todos 
os seus três níveis, Federal, Estadual e 
Municipal, para debater os desafios, 
metas e elaborar estratégias para a re-
alização do megaevento esportivo. 

de sua publicação. Inicialmente, o projeto 
estabelecia que a norma entraria em vigor 
imediatamente, mas dependeria de regula-
mentação.
	 Luci Choinacki ressaltou que o 
guia de turismo é um profissional fundamen-
tal na engrenagem da indústria brasileira. “O 
guia é o elemento humano que coroa todo o 
esforço de captação turística. É ele, em última 
análise, o responsável pela impressão final do 
visitante”, defendeu.
Tramitação
	 O projeto, que tramita em caráter 
conclusivo, ainda será analisado pela Comis-
são de Constituição e Justiça e de Cidadania.
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BRASIL SÓ COM TURISMO RECEPTIVONo dia 27 de setembro, Dia Mun-
dial do Turismo, a CTD vai realizar 
uma mesa de debates, no Audi-
tório Nereu Ramos, sobre a Inclu-
são do turismo no programa de 
incentivo fiscal “Brasil Maior”, lan-
çado pelo governo Dilma Roussef. 
Os Ministros do Turismo Pedro 
Novais, do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio,  Fernando Pi-
mentel; o presidente da Federação 
dos Hotéis; Alexandre Sampaio de 
Abreu e o presidente da Fornatur, 
Domingos Leonelli farão parte da 
mesa, além dos presidentes da 
CTD, Jonas Donizette (PSB-SP) e 
da Comissão de Desenvolvimen-
to Regional e Turismo do Senado, 
Benedito de Lira (PP-AL).

A pedido do deputado Edinho 
Bez (PMDB-SC), será realizada 
audiência pública no próximo dia 
21, para discutir assuntos relacio-
nados ao mercado de cruzeiros 
marítimos e ao ramo hoteleiro 
de resorts. Foram convidados os 
presidentes das Associações de 
Cruzeiros Marítimos e de Resorts 
e, ainda, um representante do Mi-
nistério do Turismo.

Natal (RN) é a próxima cidade-
sede a ser visitada pelo Fórum 
Legislativo das Cidades da Copa 
2014, no dia 26. O deputado 
Fábio Faria (PMN-RN) será o coor-
denador, no estado, do encontro 
que se inicia na Assembleia Legis-
lativa e terminam  visitas-técnicas 
às obras do Aeroporto Internacio-
nal da Grande Natal/São Gonçalo 
do Amarante e ao estádio Arena 
das Dunas.

Estão abertas as inscrições para o 
1º Congresso Internacional sobre 
Gestão do Esporte e 4º Congresso 
Brasileiro sobre Gestão do Espor-
te, que acontece de 16 a 18 de no-
vembro, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, em Brasília. Es-
pecialistas nacionais e internacio-
nais vão debater o tema Gestão 
Profissional do Esporte, Qualifica-
ção Profissional e Copa do Mundo 
de 2014. A realização é do Labo-
ratório de Pesquisa sobre Gestão 
do Esporte da UnB (GES PORTE) 
e da Associação Brasileira de Ges-
tão do Esporte (ABraGEsp). Para 
inscrições e programação, acesse: 
www.cigesp.com.br

Deputado Otavio Leite (PDSB-RJ) 
Membro da Comissão de Turismo e 
Desporto
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EXPEDIENTE

	 Inacreditavelmente, o 
governo federal deixou de fora o 
turismo receptivo do Plano Brasil 
Maior. A sensação que temos é a 
de que o Palácio do Planalto não 
gosta de estimular um setor cru-
cial de nossa economia, responsá-
vel direto por importantes divisas 
e gerador de emprego e renda a 
milhares de brasileiros.
	 No Plano Brasil Maior, o 
governo tomou uma série de ini-
ciativas para estimular a indústria 
de manufaturados brasileira no 
sentido de conquistar mercados 
lá fora.
	 Com menos impostos, é 
possível vender mercadorias mais 
baratas em outros países. A me-
dida é uma forma de diminuir os 
impactos da grave crise financeira 
que assola as maiores economias 
do planeta e que ameaça nossas 
contas...
	 Nessa perspectiva, inda-
go: por que não aplicar o mesmo 
princípio quando se fala em atrair 
turistas estrangeiros ao Brasil? Está 
mais do que provado que o turismo 
é uma “mina de ouro” no sentido 
de desenvolver uma localidade, 
uma região ou um país. Se somos 
abençoados com uma natureza es-
plêndida, uma população amigável 
e uma cultura formidável, por que 
não usar isso a nosso favor?

	 Para tentar remediar essa injus-
tiça, apresentei emenda para que a deso-
neração sobre a indústria de exportação 
- objeto do Plano Brasil Maior - também 
favoreça a indústria do turismo recepti-
vo. Nada mais justo! Afinal, se há uma 
coisa que precisamos fazer enquanto 
parlamentares da Comissão de Turismo 
e Desporto da Câmara dos Deputados 
é desatar os nós que impedem o cresci-
mento de toda a cadeia que compõe a 
atividade turística.
	 Diante do abandono do turis-
mo por parte do governo federal - que 
aliás, do ponto de vista administrativo 
passa pela explosão de denúncias que 
revelam fraudes, irregularidades por 
conta de convênios vergonhosos; fértil 
matéria-prima para corrupção - algumas 
indagações surgem. Uma delas certa-
mente é: Por que não começar a tratar 
o turismo receptivo, essa verdadeira vo-
cação do país, com a devida atenção que 
ele sempre mereceu?
	 Além disso, também é válido 
questionar por que o governo ainda não 
flexibilizou a necessidade do visto para 
que americanos entrem no Brasil. Por 
conta dessa exigência, deixamos de re-
ceber milhares de turistas que poderiam 
deixar milhões de dólares em nossa eco-
nomia todos os anos.
	 São fatores como esses que 
ocasionam o déficit na relação entre os 
gastos de brasileiros no exterior e o de 
estrangeiros no Brasil.
	 Segundo o Banco Central, esse 
valor supera a casa dos US$ 8,5 bilhões 
apenas nos sete primeiros meses deste 
ano. No mesmo período do ano passado, 
a diferença chegou a US$ 5,2 bilhões.
	 Resumindo: ou o Brasil dá a 
devida atenção ao turismo (por meio de 
investimentos e  incentivos) ou seremos, 
cada vez mais, vulneráveis em relação 
às constantes oscilações da economia 
mundial.
	 Assim sendo, cabe reiterar que 
um mercado turístico consolidado é uma 
preciosa salvaguarda para as finanças na-
cionais. O nosso país está cada vez mais 
em evidência. O mundo quer conhecer o 
Brasil. Falta apenas o Brasil criar as condi-
ções necessárias para que todos possam 
conhecê-lo da forma mais adequada: ge-
rando emprego e renda aos brasileiros.
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